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ESPECIAL SMART CITIES

Câmara do Porto vai
ter carta de ética da
inteligência artificial

Conferência concluiu
que é preciso uma
mudança cultural
e os cidadãos não
podem ser excluídos

INICIATIVA Rodrigo Passos, verea-
dor da Câmara Municipal do Por-

to, afirma que a carta ética paraa

utilização da inteligência artificial

(IA) vaiser lançadaembreve. “o

objetivo éque cadauma das pes-
soas da esferamunicipal possa
compreender as regras do jogo”,
avançouduranteoPortugalSmart

CitiesSummit, que se realizou na

FIL,ontem, em Lisboa.
No painel de debate sobre
“Transformação Digital & Da-
dosparaaCidade”,VascoAnjos,
vereador da Câmara Municipal
de Lisboa, apontou que a mu-

dança digital é também o obje-
tivo da autarquia. “Estamos a
alterar a nossa arquitetura de

gestão de dados, queremos ter
uma cidade mais eficiente e
preparar-nos para aproveitar a
IA aomáximo”, refere.
Ponto assente entreos oradores
foia necessidade deuma mudan-

ça cultural nos municípios, em-

presase sociedadecivil. Fernando

Reino da Costa, CEO da Unipart-
ner, também insiste nessamu-

dança: “temos de colocar sentido

crítico Onos jovens”.
A confiança dos cidadãos na IA
foi outradasquestões levantadas.
“Temosdegarantirqueas pessoas
confiam Ono queestamos a fazer,
porque a realidade é que temos

imensos produtos a serdesenvol-

vidos,muitos algoritmos,vários
modelos que saem todososdias,
que são atualizados diariamen-

te, e acho que as pessoas não
confiam no resultado que sai
dali”, afirma André Glória, pro-
fessor auxiliar na Escola deTec-

nologias Digitais Aplicadas do
ISCTE Sintra e assistente de In-

vestigação no Instituto deTele-

comunicações do ISCTE Branch.

No caso da aplicação da IAa ou-
trosníveis,como naprevençãode

incêndios, João Bentes, Head of
InstitutionalAffairs da GEOSAT,
refere que “também no caso dos

incêndios,queébastantecomum
nopaís, épossível fazermuitopa-
ra a prevençãoapartirdedados de

satélite”. Paraaquele responsável,
“seja, mapear zonas mais secas,
utilizando índices de vegetação
mais suscetíveis a arder seja,
identificar matodito limpo enão

foi, devem existirzonas de inter-

valosdesegurança”.
Paulo Cavaleiro, deputado, pre-
sidente da Comissão de Cultura,

Comunicação, Juventude e Des-

porto, Ono Parlamento, destaca

quea IApode ter menos resistên-
ciana implementação dospeque-
nos municípios. “As vezes é mais

facil, a decisão é mais rápida e há

menosgente e menos resistência

paraimplementarprojetos”.
A transformação digitalestá ai e
RodrigoPassosalertaque estanão

deve ser fatorde exclusão de nin-

guém, nomeadamente dos mais

velhos.Oautarcaconsidera tratar-
-se deumcaminho decapacitação
quedeve ser feito com todos.

Debate abordou a
transformação digital
com foco na resolução
dos problemas das
pessoas e como apoio à
decisão dos dirigentes

A transformação digitalproporcionadapela IA esteve em debatenaFIL,emLisboa

Oradores
convidados

Rodrigo Passos
Vereadorda CâmaraMunicipal doPorto

“Acredito quedentro decinco anosqualquer
dirigentedoEstadoou deumaautarquiavai
ter como pré-requisitoconhecimentosobre

inteligênciaartificial.As câmarasmunicipais
devemapostarna formaçãocontínua”

Vasco Anjos
Vereadorda CâmaraMunicipal de Lisboa

“Inteligência artificialnão éo ChatGPT, são
coisasmuitocomplexaspara geriruma cidade.
Precisamosde algoritmos sólidos com infor-

mação estruturada,nãoavulsa.Gerir informa-

ção é uma questão de governance”

AndréGlória
ProfessorAuxiliarno ISCTE

“Háuma moda demeter a inteligênciaartifi-
cial em tudo.Eprecisoprimeiroperceber se
vaimelhorar aeficiênciadaquele problema
ou se apenas é necessária tecnologia,que
não significa inteligência artificial”

Fernando Reino da Costa
CEOda Unipartner

"Temosummodelo quevalecincoa seis ou
dez vezesmais doqueo ChatGPT, que vai fa-
zerquatro anos em outubro. Aevoluçãodos
modelos é exponencial. Não faço apostas so-

bre o queé quevaisurgir dentro deum ano”

João Bentes
Head ofInstitutionalAffairsatGEOSAT

“Um dia recebemosuma chamadadoFBIa
perguntar-nos se uma imagem nossaera real
ou tinha sidoadulterada. E importante terpar-
ceirosde confiança sobretudo naparte dosda-

dos. Preocupa-nos a confiabilidadedosdados”

Paulo Cavaleiro
Deputado epresidentedaComissão deCultura

“Temosde focar-nosnas pessoas. Ligamos pa-
racallcentersquenosatendem, é tudoauto-
mático e temos muitadificuldadeem falar
comalguém paranos resolver o problema”


